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A INTERVENÇÃO FISIOTERAPÊUTICA NO TRATAMENTO DE PACIENTES COM DOENÇAS PSICOSSOMÁTICAS
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INTRODUÇÃO: As doenças psicossomáticas são causadas por um conjunto de sintomas que afetam a saúde do corpo e da mente, onde o processo de adoecimento e saúde são baseados nos aspectos biopsicossociais. OBJETIVO: Compreender a importância da intervenção fisioterapêutica em pacientes com doenças psicossomáticas. MÉTODO: Trata-se de uma revisão integrativa, fundamentado em descrições de informações em referências científicas publicadas. Foi realizado através da pesquisa de artigos na base de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Google Acadêmico, em abril de 2022. Foram selecionados 5 artigos, sendo selecionados 3 destes por estarem disponíveis na íntegra e condizentes com o objetivo. RESULTADOS:  As doenças psicossomáticas estão relacionadas a vida pessoal, social e ao ambiente de trabalho.  As intervenções comumente utilizadas são as medicamentosas, que podem causar efeitos colaterais como: náuseas, dores de cabeça, agitação, entre outros. Com esse estudo identificamos um processo significativo entre a fisioterapia e o paciente com doença psicossomática. É necessário estar familiarizado com os sintomas, comportamento do paciente e a forma que o mesmo lida com o que sente, além da principal intervenção: queixas físicas. A fisioterapia oferece tratamentos não invasivos, que trarão recuperação física e mental, como: massagem relaxante, liberação miofascial, alongamentos, entre outros. CONCLUSÃO: Podemos concluir que é pouco falado sobre os tratamentos alternativos para doenças psicossomáticas, por isso faz necessário realização de novos estudos para melhor a vida desses indivíduos acometidos com as doenças. Desse modo é possível afirmar que a fisioterapia pode atuar tanto na prevenção, como tratamento para que esses distúrbios não evoluam. 
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